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1'asceu este illustre typhlologo 
em Praga, na Austria, a 17 de fo
vcrc; ro ele 11850; seu pae era ca
pilão de infantaria e escritor apre
ciado. O Sr. :\lell fez os seus es
tudos 11a Escola Polytechnica de 
Graz , 110 Steiermark. 

Em 1l87a foi o Sr. Mell no
meado assistente da Escola onde 
esludara, e leccionou algum tempo 
sciencias naturaes em estabeleci
mentos lle instrncção secundaria, 
até que, tendo feito, em 1879, o 
exame de Estado, foi nomeado pro
fessor de chimica e sciencias natu
raes ela Escola Normal do Estado, 
em .'ila rburgo, no teiermark, e 
occnpou e ·te logar até 188G, anno 
cm que foi chamado a tomar a di
recção do Instituto Imperial Real 
dos r.cgo::; rlc Vienna. 
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Tomando conta da direcrão do rnstituto, prnson immediatamente em 
l'azcr uma rrorga11ização completa ucstr e:::-l:'!ht'IPcirrH'nto, que e tornaya 
urgente e iutli:-;pe11savel, por i~su qur o ln::;titnto se ha\ ia con..:ervado por 
largo tempo llnma phase estacionaria- urgia recuperar o tempo perdido. 
e levar a instituição a occupar o logar brilhante lJUC attingira sob a di
reccão de Klein. 

Então começou a mostrar o Sr. Mell quão infatigavel era o seu zelo e 
dedicação pela causa dos cegos; um incessante exame das qneslões t,rphlo
logicns e viagcos e.lo estudo indicaram-lhe as bases solida ~ cm que devia 
assentar a sna rrforma. 

Traçaram-se novos programmas para as diversas cliscipli11as e a educação 
e ensino attingiram a altura dos progressos até elltão realizado no domi11io 
da typlilo-pedagogia. 

O e11si110 da musica, a que se consagrava a maior pitrle do tempo, fui 
rn11veI1icntcmenLe rednzitlo e os traball1os mamwes ampliados ~oure solidas 
li ases. 

Jloje o seu Instil11lo houra o pais que o possue, e o Sr. jJell é um tliguo 
:::-uccessor do «pae dos cegos», nome com 11uc era tlc..:ig11ado Klein. 

E não merece menos esse cognome o HOs~o biograpliado, 11w· tem 
pelos cegos o maior carinho; não se oi;cupa da sua sorte ilpcnas q1wndo 
os tem uo ~ru h1stituto, cuida sempre dellcs, prol<'gc-os sempre. 

lt 11isso a11xiliado pPla sna esposa Prau .\Jaria 1'Icll, hoje uma notarei 
'·' phlologa. 

Ambos fundaram 1loi::; estabelecimentos qnc completam a acção do Tn-
sLitulo imperial: urna casa famHial para as cegas incapnzes de trabalhar 
- as mais infPlizes das creaturas lmmanas - e uma a~sociação protectora 

dos C<'gos, que fundou immediatamente uma casa farnilial e omcina, onde 
hoje jú ·1 ;; cegos vivem sob a mais bem entendida das protccc:ões, que 
llws podem sC'I' dispeusadas-- a protecç,ão ao lt'alialllo. 

Jt preciso ainda que a cultura espiritual que o cego adquiriu ua est:ola 
se não perca; nisso cnidon o Sr. Conselheiro ·)lcll, uc~envolrcndo largamente 
a l>ibliothcca, que em 189:l já possuía nm fnndo con, idcraYcl ele obras . 
. \ IJibliotheca foi collocacla sob a proteeção ele urna comrnis ão de amigos dos 
r<'gos, e hojfl I• uma hihliotlleca central pari1 os rrgos austriacos, que pos
~w· jú rerra d1• HOO obras cm relevo, com 2000 Yolumcs. 

lkpoi~ ílc nmsideravcl trabalho teve o Sr. ~l cll o praz<•r d1· nlçauçar 
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um cdificio proprio para o seu Inslilulo, que, prla di~posição interna, ma
gnificas condições hygienicas e bella architcctura, deve ser tomado como 
nm esplendido modelo a seguir em construGções simi lares. 

Possue ainda o Instituto de Vienna um hello museu typhlolog ico, em 
que, graças ao cuidado e especial intercs, e do sr. conselhei ro Mr ll pela 
historia da typhlologia, se encontram reunidos exemplares dr systcma~ dr 
impressão em relevo, constituindo uma collccção completa desclc a, pri
meiras tentativas alé ú actualidade, machinas e o.pparelhos para uso dos 
cegos, collec~ões de tri1l>all10s executados por elles e uma collrcção, unica 
no seu genero, de retratos de cegos notavcis. 

A bibliotl1eca do Instituto é por certo a mais rica do mundo e contém 
preciosas e raliosissimas obras acêrca do ensino dos cegos, cm ecli rões 
raras, incunabulos, etc., que constituem um subsidio importantissimo para 
o estudo da typhlologia cm bases verdadeiramente scienlifica. , tendo all i 
o m'.\pecialista á mão as fontes do seu trabalho. 

Dnrante os annos de 1898 e 1189U dirigiu o Sr. Mel! a publicação da 
revista de typhlologia Df'r Blinde11freu11d, como redactor principal. 

Esta revista, fundada por \V. Mecker, é di rigida, desde a morte du seu 
fundador em 1898, por Ilrandstaetcr, Lembcke, :\fell e i\lohr, quatro dire
ctore$ de institutos de cegos, cada um dos quaes se encarrega da redacc;ão 
principal do jornal duranle um certo período. Ainda em 1888 foi encarre
gado o Sr. ~J ell pelo ~ l inisterio da Tnstrucção <le dirigir a pnblicac;ão dr li
rros para os cegos anstriacos. 

Alem dos artigos publicados no Blinden(reund e nos relatorios do hlsti-
1.111 0 qne dirige, publicon em 1l 8üü-H)OO a sua obra monumeutal, Rnc!Jldo
/H"illisches Hamlbuch des Blilldenwesens (Manual encyclopedico de t~ plilo
logia), obra em que se acham reunidas todas as indicações relativas á 
typhlologia, e qtie fecha o cyclo do seculo em que se de enrolvcu o ensino 
<los cegos. Já nos occupámos da bella obra do Sr. Jlell, e não nos cansa
rrmos de dizer que todo o que desejar occupar-se de assumptos typhlolo
gicos uão o pode fazer sem haver lido o magnifico trabalho do sabia rti
rnctor do Instituto de Vicnna e de so11s collabol'adores, entre os quaes fi
gura com uma pilrtc importante a sua esposa. 

Em 1888 Sna Majestade o Imperador da Austria-Ilungria, desrj :m<lo 
11103lrar quanto con~idernva o~ trabalho, do infat igavel di rcrlor, conrPden
llle o honro. o lit11Jo tle Conselheiro tlc Estado. 
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Não obstante os seus uumerosos trabalhos, o Sr. Conselheiro jfell inle
ressa-se por tudo c1uanto se faz entre nós pelos cegos, escreve-nos fre
fJUCntes vezes, dando-nos valiosas indicações e honra-nos com a mais ca-
tivante amizade. ALvA110 cowio. 

- ::Jzc::- -

O INSTITUTO IMPERIAL REAL DE CEGOS DE YIENNA 

A bella capital da Austria , a antiga capital assentada nas margens do 
Dannbio, foi uma das cidades da Europa que mais de perto seguiu o mo
vimento iniciado cm França pelo glorioso Valcntin Haüy- o da educação 
dos cegos. 

Johann \Vilhelm Klei 11, que represeula para os estados allcmães o papel 
que Ilaüy represcutou cm Frauça, fundou alli em 1804. o primeiro insti
tuto de cegos-uma si mples escola particular que o Estado em 1808 re
conheceu. dando uma pensão a Klein, que nella admittiu oito al nmnos 
cegos. Tal foi o inicio do bcllo Instituto Imperial Real, de cuja magnificencia 
os nossos leitores podem fazer ideia lançando os olhos para a gravura 
que acompanha o 11osso artigo 1• 

Bem modestos foram os recursos com que se iniciou essa bella obra, 
mas os seus germens foram lançados num ·olo onde as sementes do bem 
se conYertem em anores viyazes, que arroslam com a, intemperies <la 
vida, tornando-se cada voz mais frondosa:;. Fundava-se e sa escola num 
país cm que o Estado e a iniciativa particular se encontram a cada passo 
auxiliando-se mutuamente com manifes ta vantagem para ambos. 

Em 1816 a e 'Cola particular foi, em virtude, de um decreto imperial , 
considerada como Instituto do Estado e desde então até ·1829 mantida a 
cxpen.3as acste. 

:\'esta dala os bens proprios do Instituto pormittiram a sua vida irnlc
pendente e desde então até hoje é elle um estabelecimento do Estado, vi
vendo autonomicameIJte, administrando o::; seus bens, por sua prnpria 
i11iciativa, procurando obter dos particulares novos recursos, recebendo au
xílios dos diversos mini stcrios. 

1 Esta grarnra foi-110 · graciosamente cetlida 1wlo uos ·o amigo o Sr. Cu1m•lhciro 
A. ~fel!, a quem consig11a111os mais uma vez os 11oss11s agr:uJrcirncntos. 
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Os viennenses não deixaram de auxiliar desde o começo o Instituto, e 
60 legado" importantes levaram Klein a alcançar a independencia de que 
hoje goza o estabelecimento. 

Klein fez do seu Jnstituto uma escola normal para o ensino da typhlo
pedagogia e delle sairam os mais nolaveis proressores e dircctores de in
stitutos de cegos ua Austria e da Allemanha t. 

Falleceu Klein em 184.8 e foi seu snccessor até 11861 Matthias Fohleutncr, 
professor do Instituto desde 1822. 

Fohleutuer era um homem de uma actividade infatigavel, empregou po
rem essa actividade cm cuidar dos loiros colhidos por Klein, que na ver
dade não deixou murchar, mas não juntou nenhuns á coroa legada pelo cu 
antecessor. 

Dois annos depois da morte de Fohleutner, assumiu em 1863 a di · 
rccção do Instituto :\Jatthias PahlasPk, homem de uma larga cultura i11-

t O Sr. Conselheiro A. ~lell prometteu honrar as paginas tlo Jornal elos Cegos 1·om 
um artigo Ol'iginal acrri;a do J. \\' . Klein e dos srus lrahalhos. 

t 
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tellectnal e que em breve foi considerado nm dos primeiros typhlologo~ 
europeus. Sob a sabia direcção de Pablasck, o Instituto experimentou im
portantes modificações, principalmente no ensino da musica e no elos tra
balhos manuaes. Criou Pablasek annexo ao Instituto um estabelecimento 
de patronato para os antigos alumnos e colheu os primeiros capilacs para 
a constrncção de um edificio proprio. Foi ainda el le o iniciador dos co11-
gTessos typhlologicos europeus, conseguindo reunir o primeiro clesses co11-
gressos em 11873 em Vienna. Este sabia e llil igenlr diredor fall eceu c 111 

5 de "etembro de ·188:l. 
Em 1886 foi nomeado director o Sr. Conselheiro de Estado Alexamler 

Jlell; nas mãos deste homem competentíssi mo e cheio de dedicação 1wla 
causa dos cegos, o Instituto ele Vienna tornou-se nm dos primeiros da l•:u
rnpa - e poderemôs talvez dizer o primeiro; pelos methodos de ensino. 
visto qae hoj e na gloriosa in. tituição de lf ai'ty, a Jnstitution Nationale df's 
.f Plfnes A11euç1les, esses methodos deixam muito a c! P,Sejar. 

O Sr. Conselheiro jlell teve a satisfação de poder co11Btruir o magni/ico 
n sumptuoso edificio que aloja o Instituto desde novembro de 1l8D8. 

Esse formoso edificio, que a nossll gravura reproduz, eslá j tuado num 
<los mais bellos locacs de \rienua, jnnto do famoso parqne denominado 
/ 1rater. Solidamente construido e disposto de modo muito raciona l interna
mente, esse esplcndido palacio dos cegos possue urn gymnasio, magnificas 
:mias e salas para o L' nsino e estmlo da mt1sicn, um cllorme rc1 f'cilorio, 
uma capella, uma imprensa, que dispõe de todos os utensílios modernos, 
11111 bello museu, e uma rica bibliothec:i . 

O ensino alli ministrado reparle-se por cinco classes, que cornprchen
dem as materias estudadas nas escolas elementare. ( Volkssclllllr') e medias 
( 11ürgerschule) austríacas. Serve alem disso ele escola normal <lr typhln
pcdagogia . 

Alem da musica e canto, que podem oITerecer collocações vantaj osas 
aos cegos, comprehende ainda o ensino profissional, o fabrico de cestos 
e escovas para o sexo masculino, bordados, crochet, trabalhos de malha, 
redes, tapetes no genero dos de Smyrna e traballios de malha feitos ú 
machina para o sexo feminino. 

Os alumnos são admittidos dos 7 aos 11 ~ annos. O Instituto recebe 00 
alumnos gratuitamente e um numero não fixo de pcns i011i sla~ que pagnm 
ct>rra clr ;l:>O ílorins por aunn. 
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O pessoal compõe-se de 11 director, 3 professores (um dos quaes o de 
religião é o capcllão do Jnstituto), 2 perfeitos de r tudos, 2 profe~sores 
de musica e 1 professor auxiliar. 

Sob a dirccrão do Instituto estão ainda a casa familial para cegos 
adultos de Brei tcnscc e outra para cegas em llüttcldorr, ambas fundadas 
pelo Sr. Consolhl'irn Mell. Ar,,·,110 Coeuro. 

-::::x::c:- -

BIBLIOGI~APHIA 

Algumas J>lllavras J)l'O/'el'idas por J. A. de Almeida Bessa nu sesslio dP 10 de uwr!'º 
de J!JOJ clo_, lsylo-/1,'stola .:lntonio Feliciano de Castilho. Lishoa i90 l. 10 pag. 8.0 p<>c1. 

O Sr. Alr111.ii<la Bessa. tlircclor elo Asylo-Escola Castilho, no Jom a\CI intui lo de ehamar 
.1 all1'1H'âO do puhli~o sohrc o ensino elos cegos, pensou na rcali:w~~ão de 111na srric de co11-
f<'re11cias, na sede do As) lo, tendo por objecto os assumplos L) phlologiro .. Dessas confe
rrncias a pri111cira, feita pelo Sr. José Fernando de Sousa, teve por thema, segundo i11for
nrnç<ics que obl i vemos, A raridade. O thema escolhi elo não se relacionava i 111mediata111enlc 
l~om o rn11,ino dos cegos: que, para nós, como para. os lyphlologos estrangeiros, tem uma 
significa\iio muilo di,ersa daquella que se Jhe atlrilme e111 Portugal -ensinar os cegos 
não é praticar aclo nenhum de caridade ou piedade- é cumprir um dever. As sociedades 
111odcrnas tcc111 ahsol nta e rigoro a obrigação de ministrarem o p;to do e. pirilo aos seus 
Jilhos. norrnaes 011 anormacs, ein qualquer das snas faculdade· ou org;1os ele sensação. 

O Sr .• \l111cicla B<'ssa nas suas Palarras procnron ligar o q11e o confercntr dissera 
co111 o rnsi110 dos anonnacs e P111 rspccial dos cegos. 

i"t'z 111na 1 igeira historia do ensino dos cegos, nffo rsquel·cndo na sna e11111nrra~·;to os 
nomes do P.·· 'l'llrodoro dr Almeida e o de Jaroh Rod rigtw · Pt>rcirn. São eseassos os co11he
ci111c11los :u'1;n;a d'P:;s1•s dois l1omc11s 1p1c se occupanun, u111 dos cegos, onL1·0 dos surclos-
11mdos t • • \cêrca elo P.c Altncicla nada mais se sabe alent !lo r1uc diz .Tos11 Silvestre Ribeiro; 
fJUílnlo ao i;Pg11ndo, eu1hNa português, nasceu em terra esl ranha2. · 

Indicou ainda o Sr. Brssa o numero de ce~os francrses e accrnluou que alé na Asia, 
na Africa <' O!'cania havia escolas para elles, ao passo qtu' enl r<' nós são quasi escruecidos 
c:;..;es dc,ditosos. 

O inlereSl;C •1uc o Sr. Bessa manifesta p<'los cego~ não ~e lirnila, coruu se re\ ela da 
sua puhlicaç,10, a c111pr<·gar a sua acliridade em cuidar apenas da ali111enlaça:o e restuario 
elos Ce'gº" roll<wados sob a sua dircctão: faz mais rlo que j 'sO, estuda o a~ ur11plos typhlo
lo~icos e intrn·,~a-sc por clles. Se o Sr. Almeida Bes!'a se t.:011 cn ar na dirPCt<10 do Asylo 
por largo le111po e se os seus collcgas o auxiliarem a pôr L'111 prnlica o que os seus estndus 

1 \ 1d1· ./1111111/ dus <11·11us, '"l. ', t!IOO, pai;. HO-Hl. 
' Yi1lt• .lv111t1/ d11$ 1:,·uo.~, ,.,1. 11, pa~. 21, nola. 
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lhe tiverem indicado de aproyeitavel, essa instituição sairá do estado de inac~·ão cru que 
l("m vivido e progredirü, 

O Sr . Bessa conhece o que ha a fazer para melhorar as condições do Asylo-Escola 
e tem o desejo de remover as difficuldades que se lhe levantam ante os seus planos. 

Ox:alá o consiga para bem dos cegos. O nosso Jornal lrr<i por certo, assi111 o esperamos, 
de applaudir alguma das i1111ova~õcs feitas no .\s) lo que deixará de ser A~) lo para se 
com·rrtcr cm Escola. 

O lim elo C'nsino dos cegos nfio é fazer clellcs plantas para conscn ar r111 c~ l ufas-

é fazer dcllcs homens liv res. AL1' A110 CoEL110. 
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DQ.r Dlhulenfrc und -Jahrgang xxr, nº 3, 15. Marz f90 l. Düren. Sun1111ario: Zur 
1-'ra!JP der Enceitenmg des "Blindenfnmndesu (A que t<io da ampliação do «ílli11dl'nfrct11Hl» ), 
Brandstaeter. -Abonnement auf den «Blindenfreztnd•> (A ·signatura do «Blinclenfrcuml>i ), 
Froneherg.-An die P. 'l'. lllitglteder der m. Section (Aos membros da secção m do 
Congresso de profes~rnres de cegos), Entlicher. - Unsere srhwachbeanlaglen Bli11den (Os 
nossos cegos psychiasleuicos), Lotzsch.-B/inde ais Buchdrucker (Os typogr:i phos ce
gos).- Vermischtes (Variedades). - WeihnachtsmolPllP ('Mot<'lo de Natal), Karl llah11. 

Le Valentin Haiiy-!9010 année, nº 3, ~Iars i90L Paris. Summario: Les arru9lrs 
11msicie11s arant le xrxc siecle, )l ichel Brenet. - Chronique de l'A.ssociatio11. - l'roposition 
dr loi. ayant pour ol?jetl l'or!Janisation de l'assisla11ce rí tous les aceugles indi{Jents en Ji'rnnce 
PI m Algérie, présenlée por Jf. T,abrousse, sénateur. - Now:elles et renseig11eme11ts. 

L'amico dei ciechi - Arrno xxv, nº iS~, Marzo HHH. Florença. Surn111ario: Cosa 
donuuulano i Ciechi all' odif'm Socii•tá- ll quarto Co11!fresso ,Yaúonale di Milano. -- Quarto 
c1111c01·so letterario e rnusicale vei ciechi veneti d'ambo i sessi a scopo d'incora9(Jiamento. -
Not izie varie. 

Ln. vita dei ciechi-.\nno 1, ~l ilão !901. nº 1. í )larzo. Summario: Saluto <' riu 
!Jf<I ::;iamento di lettori. - J>rorlr1111a-::ione del JY Congresso Xa::;ionale ltalia110 dei Cia!ti in 
.lf ilano. - Circolare d'int'ilo ai Cougressisti coi se mi da srol[!Prsi. -Circo/are ai Co11si9li 
dP·1li lstituti dei ciechi in Italia, Pd alie altre operP pie rela tive ai ciechi. -L'Istituto dei 
CiPchi in ,)filano. - Gli Istit11ti rlei Cierhi in Jtalia. - Noti:;ie varie. -N.0 2. t 4 Marzo. 
Sumrn:iri0: A rhe serrono i Co11gnssi.-LTmberto Te l' fstituto dei Ciechi di Milano.-La RevuP 
des dezu: Mondes e Umberto [ all' inaugurazione del nuovo edificio. Gmdizi di un JJOpolano 
s11l nuovo edificio. -Elegia in morte di UmbPrto 1. - Lettera a nome d i S. M. la Begirw 
Aladrr.-1\'otizie rariP. - N° :3. 2l Marzo. Summario: Si comincia a lai-orare. - Co111111e
morazione di Verdi 11el Sr1lo11P drll' Tstituto dei Cierhi. - Jn morte Giuseppe rerdi, Sonetto 
11Pl Prof. Co11ti11i.-Xotizie rarie.-~0 4. 28 Marzo. ummario: L'EsposizionP dei lavori. 
NoereggPnza in el i adulta.- r11 pirolo que.~ito spirologiro f/IW/lmatica/e.-l'n nneddoto.
.Yoti:;ie rnriP. 


